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Oir~clor: LUIS FORJAZ TRIGUElltOS 

TAYLOI{EM BOGOTÁ1CONTAMOS1 

-RE-PR-ES-EN-TAN-TE_D_O P-RE-Sl-DE-NTE-TR-U-MA-N-NO-VA_Tl_CA-NO INAUGURA-SE HOJEI COM A SOLlt ARIED ADE l 
l\'l YRON 

CHEGOU HOJE A LISBOA A CONFERENCIAIDE PORTUGAL 
IPAN-AMERllANA 

. E DO SEU POVO 1- COM A PRESENÇA 
DE MAR SHALL -~-~.çl~rou-nos um antigo Primeiro Ministro 

BOGOTA. 30 - Com a repr<­
unu.çio de ~• pahu. inaugura· 

da· Grecia, que hoje passou em li\b'la 
·•e hoje a IX Co,,f.erência Pl'ln· O antigo Primeiro Ministro da' - ESlamos muito r.:~onhcc1dos 
.. Americ:ma. ÔJ delegado& de cinco Grécia t Chde do Partido Na.cio· aos Est:idos-Unid.)$ e á lng1atf'rt~ 
republicas da An\Eric:.a do Sul n~t Unionista. Kancll9poulo1 Pa-1por teren1 ~judado a Gréci .i. Oi~ 
-...ão epruentllr rech.m.açõcs rdc- nayotia, vai b~cr nos EstadoJ· amcric11nos e o.a inv,leses d~v.em 
rentes ao& tcrritórioa ocupado.:. -Unidos uma $éri4 de,c:onferênciasºsabcr. porém. qu.: ajudandO-r"O$ 
por nações europeias. )utg;i-st que sobre os prc;.blcm:aa 4i. Grécia, .an-'pod!m contribuir p:ar3 diruinui: 11 
, maioria d1:1 nações d:a Am~ri.:a tu e dcpoia da gueru.. a convit~1 
La-tina \'ti apoiar uma moção que dt organioçõu arucdcanas t aob ((:o ,,,;,,,,,, '·" n · 1fliç: . ) 

\:... Hri aprc1ent:ad•J pe1a Guatemala. 11; pall'Odnio do jorn1I Timo. ,,.. _____ _____ _ 

•~ J que reuntemcnte reclamou u O Ministro Pant.yoti1 esteve u - A E s PA N li A 
.'lyrnu r,,.,,), - ,;: ""''"'"'" - . f'Ollt'f'r-$1f. "º Anop orl() -''" l.,hlJ<m I H~ndu:H. Britanicaa .. P!dindo q_uc tl m•nhã cm Li1boa. de pauag~m ' 

f'(lllf 4 '·"""""Cf:dQ dr ·' ":;úf:io~ M"~';"""~ UJ• ehmtnado ? d.o:n1ni~ c0Jon1a1 11ara Nova York. c abordado por 
europeu. no hematfeno ocidental. um dos noue>s rep6t\-c:ru fez.Jh( - ---------

Acompanhado do íuni:ionirio t·1tl,,iploma!ª.d! !ino tr~to, do.t~do de As rec!am1çae1 contra paists algumas intcruu.ntct declar.açõcs. 
S-ecreuria dt Esu;Jo óos Neg6. extraordtn,ria arrucaa, 1ux1hou os europeus incluem as da Cuaun•)IJ Em ptimciro lugar !atou-lhe sob.e 
C'iOJ Estrangeiros do1 Estados.l.:síorços da Igreja, que entio de- t México sobre u Honduras Bri. 1> acu pais, di.ccndo: VAI SER BENEflCIAOA1 

PELO PLANO MARSHALL 
.. unid.>s da Am-.:rica, Robert Pt11, un•,cnhol: um importante papel anicaa a da Venezuela em rela.· -A Grécia a tt"avuu. umi fue 
chegou. hoje. a Li1boa o rcprc~en. na ~ssiitência moral aos povos i~· ção l Ôui:ana Britanica e H da Ar· crítica. Faumos a guern num at~. 
t.zntc do Presidente Truman, JUn· v~1d.01 e oct:pldos. O teu prcsu- gentina e ~o Chile quanto aos ter. que combinado 101 gu1.rrilheiro1 
to da. Santa Sê, Myron Taylor. g10 ~~sceu e de tal modo que O !'itórios a.ntirticos. grcgo1 que do a.juda.Jos por dc-

Durante a guerra. qLl)ndo hou · Pru1dcnte Trum>n. retonhe_ccnd<>· Entre olltrOi auuntos importan. mentos estrangeiros. O povo grc- POR DECISÃO DA COí\11SSÃ0 
•e necusid:adc de uma maior apr<>- -!he as suas gr,.ndu qualidades. tt.: 6.e que a Conferência dev.: go utá. porém, decidido a vtnc:r. 
:rimaçio .entre os E.u~dot-Unido1 ,' ruolve~ mtntê-to nesse polt~., ,ocupar.se figuram(' pedido de aU· jNào apcnu em n.,,n, da Grêcia DOS ESTRANCElROS 
e o Vahc:ano. o Pro1dente Roo- Dtpo.111 de uma larga utad1a no xtlio dos EttidoJ·Unido1 numa mu de todos 01 pov<v t para .,,;1.1 
sevch escolheu Myron Taylor aeu pa11. Myron _Taylor regruo &mpliludc comparjvel $. do plano v.r..~io da Human1dt.dei int tira. DA e A l\1 A R N 
para. na quaHd~<.e de seu repre- i •gora • R~ma, • ltm.de rto:uparo Marahall e o projecto para l>Ôr l Sob re as rclaçõ.,<la Gr.lcia coo• DOS REPRESENTANTES 
u·nt-antc, se dlr1gtr a Roma, onde

1
scu pono JUnto de Pio x.u . 1 (C<n11im,,, u tt 3.• 116~.) o5 povos anglo-ux6nic01. diuc: J 

• sua acção foi deveru notivel. A sua chegada •. Losboa. re- •------------------------- DOS ESTADOS-UNIDOS 
-------... ----·• CUSOU•st 1 ÍUer qut11(lUCf decl&-

. rações aos jornalistu. alegando A HOMENAGEM Jf1ASlllW. 10V •. l 0 - .1ron .... 

EISEN H o w ER !~~~: V·~~r::.r:~~:r:.;.:~~:~ ~: ... ~:· ";~·r;;:~;:.:::~.:::.·~:;I<~: 
Queixava-se fortemente do reur:n.a· 1 QUE DEVE SER PRESTADA*;,,,._,,,;,.• 1:1~uh1,t " fJ ''.''."'r' o tlt>t: - Q1''S· TE tianto que o obrigava a coxear um . • _ _ NA o e 1, EN i ?OUCO e confidendou qu~ seguia. ':'"~A li'" rtrQ ~""' '''""."""'"' 1'°~ ,...,~ 

------------•' depois de am:anhi, de a,v.io. p1ua _ J tono \ltt,.fh1'1'. - ( 1. 1".). 

MA APRESENTA(ÃO IR·º:;':; •. porém, h 11.e 30, visi•a- AOS CAMPEOES DO MUNDOITRE"'SCRIANCAS 
----- ---..;;.•_.., ra o !ir. Cardeal Patriarca e ama- -------------------------

DA SUA CAHDIDA TU RA 1:;~"~f:•i;:~~ e:·~~~~~o"~~::i~ D E O Q U E 1 E M P A T 1 N S , . 
-----------1hc~·: aeroporto utivmm a apre- I , 1 ENVENENADAS 

À PRESID EN CIA ~:"·~~~~:k:.·~~~i.~;;;::0 T:;0~~: QUE REGRESSAM A LISBOA NO PROXIMO DIA 6 DE ABRIL POR ENGANO DA MA-E 
------- -----· gócios dos Estados-Unidoa e mon- 1 . 1 

( senhor Monxoni, a.udit.or da Nun- Nlo é de demais. tudo quanto mos ~01 adver~'r101. t gotpu .de ------------DOS ESTADOS-UNIDOJ ciatura, que reprcontava o Nun- 1e faça para homenagear os v&- energia e entu11umo. r.~antcndo rn-1 LON DRES. JO - ftfureram 
cio. lorosos rcpru:ntantel de Portu- tegr~s.u regras do mats puro du.

1
ontcm envenen41dU. por eng:Jno d« 

. 1 A . - d M T / l gal no Campeonato do Mundo port1v1~mo, per~urarlo como uma mãe. que miiturou usémco no I 
WASH~NGTOll. .JO - E11e- m1u ao t . yron ay or de oquei em patinf. Eles hon· das mais belu 1ornadu d.t atletas ct./do de //ocos de aveia q ue lbt!ll ; 

nh.,_wu n:,o consenu. n~ apruen- t nl Roma raram 0 nouo País e 0 nosso portugueses. no otr2ngt1ro. Por l deu ao pt!queno almoço. J ctiaa- 1 

i:::tidodD/::!::r;:,.~~:d~fu;:;si~~~~ CIOADY. DO VATICANO. 3'> - De Dcapo{to com u~:rr~osi';~a~~ei::: isso, repehmos, nlo ~ ~tma- Ç.i:S, rdpec~fv1metuo de Jt, 8 e 
ciildos estados.Unidos. em cquais- orl.1<'m .lutorlud~ d«l•t.l·~ que !toty- 1 c?nqu.~a."d . _. p Oç Í l d~ (Co11tfoua ""' 8. 1w;;.) l ano. - (/' , P.). . •. 
quei' c~rcun~tanci:u*. - st,undo de- !~d~n-:::r~~~m~~vlj~:to~:°V.t?:.an:.re~ :~:;~'à'ecs d:r:;~·:~:· que t~~u e~Eor- -------------------------
clar~ç•o ltlffA 'º" 1orn1Alt$U$ pelo <'lptr.tdo d~nll'O d ieo po~ d l•-· i:.t4 l Çidamente mantivenm, é de hcto. 
M:11or G.eneral FJoyd Pariu, chefe l notkl• pto\•otou t"Omtnt4irlo .. d ' da a motivo de legitimo orgulho par.a 
d'!s serviços de Imprensa do Exer- proxlmtd •d<' du <'~ l('l)<'t lct'l'Jlf tt•lla- todos n6s. Ourante o ca~pconato 
cito. nH. marcad.i.t p:ara 1• de .Atu li, de Mont reux íor.im os 1ogadoru 

O i~nttnl Pari<.s acrtscer.Hou Entreunto. no• mtlOt oNcl~i• decl~- que maiá inttteue tusciuram. A 
qur ~ notícia torn-41 r>ublic• b.i) r3 « qut: • vi..iu obt<k« ,; pr:iix~ h•· qualidade do jogo português e a 

~':,:n;:s ;;mG:!":::rcÊ;::n~::':; 1 (Continuo uff 3 ,• Pfi~.J forma not.ivel como nos impult• 

1icni/ic41 q11e ele só .iceiuria a 

~:r:t:oscotmx:u:::.1'0 de todos º'1 IQ!(1J!10Jf!\9:t;J 

:f1:~:=~~~r:::.:;:~~;:~1ri~IB E., R D J~ A 
cifo e foi nom~ado Rf:itor da Uni­
vrrsidltde dtt Cotumbia. i• recusou 

apresentar • su• .,ndidsrura pe/01' f DELFIM SA"TOS 
~{lrudo Republ1cono. - ( R.). Pelo pro · n 

V b b ~ ... O filósofo runo de que ~• igên-: século. publicou :a maior parye dos 
anden erg Iam tm nao quer lcias telegr.áíicu anunciaram a nus livro•. Oc temas predilecto! 

$t r proposto n•orte. era uma nobre figura re- e s.eJ!lpre rtc!>'rren~es pertenc!r:t a 
. presentativa du inquietações mais rehgiao. i f1losoha e á, pohtt~a; 

NOVA XORK. 30. - O pr.~u- séria.a da hor.a actua l. Professor de Em .Portugal teve Berd1~eff !•~· 
dente ~· L!ga d:a1 Nações Umdu filosofia na Universidade de Mos- •udiência, e ' geraç.io umveuua· 
da Un1vers1d1dt doe Harvard. Ste. covo foi expub:o da p.itf'ia por ria a. que pertencemos deve-1h! 
phen Scht:webel, d<'clarou que rc- moti~os políticos. t, em Fnnça) ba~tante ni rocçlo c:ontra o _pos~-· 
ct-bcu um lelegr?m• do aenad.or onde viveu cerca de um qu3rto de t~v1smo de pretenso c:unho etenh-
Vandtnbug, p_re ·u dente da _Com1s·1 fico. que por artu estr.tnhas er.· 
são de ~egóclOS Estrangeiros ~º l' O fc:udou :. nossa cultuu. 1 Uf''"""'''rm, ,.,,., ,.111 rr u.f,;nJClorr. t"'"' o "."'!'~r".o Ja 11°/Ni_ lfo. '"":'~ f 
s~na.do, m!otmand<>-O de. que"ªº ·~TI .... MI\ Ern Franç" repruentou Blo!r- fiCMiH·.fr (U~,,,,. '·""· (.ult1bo' '"""' "~-'#« 11ut100H', (f ~~lft(GO' J). (; " " 1 
!i!'l'ta <1ese10 algum ne!'" ncnhu":aa FO I ~l~,ADO ~~ d!aeií um impo~tante pape! de me. Wo'"'"•'"" ,. 0 º'"""~alVda ·'QHI do• t:11ttd oi·Unltlos. Pttra "'11n • . 
m~enç:ão. de s~r. c~nJ1dato rep . • llA d1;1dor entre ocidente e otiente na("'''ª NP""t''"' ''" '·""· "º"'º''"" tt ,..,. • .,.,,. '"P'"'-lu~. (t(f., 1,,ó1t~ • m• 1 
:!~·~~t:.~:nc,. da Repubh· ~~MISSÃ~-~-.,C~U fS'"'!i,""" ':} _q-:_, '&·~ . __ ·:~-- '""'ª~~ d~ ~·'$•~"º· •.""', •".?'"'' ,.,.,,.,;1,;0 .:l 
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TElll\ff\ \R CO:U A AGflVIDADE COMtmISTA 

E APLICAR O PLAHO MARSHALL AOS PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL 

... cl-3-1944 

BERDIAEFF 


